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INTRODUÇÃO 
 
 

Quais as características do setor zodiacal conhecido como Carneiro ou 
Áries? 

 
Porque poderemos designá-lo metaforicamente como o Vulcão? 

Quais as características fisionómicas habituais deste Signo? 

Quais as diferenças das posições do Sol, Lua, Saturno e Ascendente nesta 
energia? 

 
E quais as particularidades de cada um dos 30 graus deste Signo? 

 
Neste Ebook gratuito, abordamos todas estas questões esperando que a 
informação seja útil tanto a curiosos como a profissionais. 

Seguimos a linha pedagógica do livro “A Carta” de João Medeiros, o que 
significa que o signo tradicional de Carneiro / Áries é designado, com um 
nome alternativo, o Vulcão, durante todo o texto. 

Neste documento, apresentamos também uma síntese do livro “Les 360 
Degrés du Zodiaque – Symbolisés par l’image e par la Cabbale”, da francesa 
Janduz, em combinação com Os Símbolos Sabianos de Dane Rudhyar. 

As imagens dos graus foram retirados da obra mencionada acima, em edição 
francesa, enquanto os textos são sínteses dos originais. 

Sublinhamos que todos os graus têm um propósito de consciência, ainda 
que possam estar designados com um nome mais fatídico na série francesa. 

As frases (ou mantras) apresentados são sugestões do autor, não 
correspondendo a nenhuma referência clássica. 

Este Ebook contou com a colaboração preciosa de Joana Amoedo Leite na 
tradução, edição e síntese das imagens dos graus, para quem vão os 
agradecimentos. 
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MANTRAS – Frases de Resolução 

 
Estas são frases sugeridas para potenciar a energia deste signo, superando 
os seus desafios. 

Devem ser escritas em papel ou enunciadas mentalmente, de modo 
repetido durante pelo menos 21 dias, para todas as pessoas que tenham este 
signo presente no seu mapa astrológico (seja com planetas posicionados 
neste setor zodiacal ou os ângulos de Ascendente ou Meio-do-Céu). 

 
 

“Eu sou Força, Energia e Alegria.” 
 
 

“Eu sou sinceridade amorosa.” 
 
 

“Eu entrego-me de coração aos desafios do momento.” 
 
 

“Eu abro caminhos novos para os outros e para o mundo.” 
 
 

“Eu vivo em ação permanente e inteligente.” 
 
 

“Eu ouço os outros, com carinho e atenção, sendo eu próprio.” 
 
 

“Eu sou verdade, confiança e independência.” 
 
 

“Eu sou Coragem!” 



5 

 
 

 

COMPORTAMENTO DO SIGNO DO VULCÃO 

(Ou Carneiro/ Áries) 

 
- Descrição comportamental extraída do livro A Carta, de João Medeiros 

 

 
“O Signo do Vulcão é o primeiro da Primavera e primeiro do Zodíaco, sendo 
definido pela posição do Sol no céu de 21 de Março a 20 de Abril, 
aproximadamente. 

Como o nome indica, um indivíduo com predominância desta energia tende a 
ser fisicamente poderoso, enérgico e explosivo. Bastante impaciente, tende a 
querer ser o primeiro em tudo ou a querer fazer tudo primeiro do que os 
outros, seja por um espírito voluntário de ajuda ou mesmo por um natural 
sentido de competição e desafio. O Vulcão cospe fogo, é quente, rápido e 
sincero. A sua lava intimida e também causa admiração. 

 
Pessoas com predominância desta energia (muitos astros aqui posicionados) 
são muito ativas, entretêm-se com qualquer ocupação facilmente, porque 
odeiam estar paradas. O seu maior dom é a coragem para se lançarem em novos 
desafios, completamente sozinhos, desbravando espaços que os outros 
desconhecem. É, por conseguinte, uma energia associada à inovação, ao 
movimento e à independência. O seu maior desafio é o de conseguir dialogar e 
ouvir os outros, porque normalmente têm muita pressa ou pouca paciência 
para escutar com verdadeira atenção o que os outros dizem. 

 
A energia do Vulcão é direta e confrontativa, muito autêntica e, por vezes, 
extremamente ingénua e facilmente enganada ou seduzida. Isso também pode 
acontecer por estar demasiado centrada na sua própria experiência, tão 
fantástica e poderosa. Essa característica torna-o pouco habilidoso no 
relacionamento humano, magoando os outros facilmente ou sendo mal 
interpretado. É um signo frequentemente considerado egoísta, bruto ou 
descuidado, quando até pode ter uma natureza muito pura, apaixonada e 
espontânea. 
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Indivíduos com muita presença desta energia são incansáveis, lutadores, 
normalmente, excelentes desportistas, pecando apenas por algum excesso de 
confiança, que os leva a não medir as consequências dos seus atos, dando 
passos maiores do que as pernas. Portanto, é natural que tenham muitos 
acidentes de percurso ao longo da vida, fruto dos erros que cometem com a 
maior das naturalidades, uma vez que desconhecem o medo. 

 
No seu melhor, é uma energia de liderança, autonomia, competição e 
vanguarda, sem receio de explorar novos territórios ou de se lançar em 
desafios maiores. É como uma explosão de canhão que dá o mote para um 
novo combate. Nem sempre, porém, estas pessoas obtêm reconhecimento, uma 
vez que a sua habitual falta de tato social e excessiva sinceridade torna-os 
presas fáceis dos mais astutos. Portanto, mais facilmente são chefes de 
patrulha do que grandes generais. 

 
A energia do Vulcão é bastante simples e selvagem, intensa e poderosa. 
Estremece tudo à volta e também pode ser fogo de artifício, tendo humor e 
disposição festiva. É energia primitiva e, por isso, privilegia a natureza, onde 
se sente em casa. Normalmente, uma pessoa de Vulcão é muito sexual e fiel, 
podendo ficar cega por amor. 

 
Esta energia favorece mais os homens do que as mulheres, uma vez que é uma 
energia tipicamente masculina, ativa e viril. Tal como o Vulcão, estes 
indivíduos podem parecer extintos e sem energia, mas a qualquer momento 
podem despertar numa explosão de lava e causar grande impacto em todos os 
que o rodeiam. 



7 

 
 

 

ELEMENTO,  MODO  E  REGENTE  DO  VULCÃO  (ou 
Carneiro / Áries) 

 

 
“O Vulcão é obviamente um signo de Fogo, expansivo, direto e dinâmico, 
apreciando o protagonismo e o palco. É magma incandescente, energia pura e 
primitiva do qual são feitas as rochas e pedras preciosas, quando arrefecida e 
acalmada. 

 
Corresponde a um início de Estação – é um Signo Cardinal – o que lhe 
acrescenta ainda mais características de impaciência, determinação, 
impulsividade e clareza. 

 
Por norma, pessoas com energia de Vulcão jogam às claras, com todas as cartas 
em cima da mesa, sem subterfúgios. Como Signo do início da Primavera, 
altura em que a luz do dia começa a superar a da noite, é radioso, viçoso e 
vitorioso. 

 
A lava do Vulcão é como a seiva das árvores e o sangue que corre no corpo. É a 
força da semente que brota do solo e vê a luz do dia. 

 
Ao nível do Eu Inferior, é uma energia bem-vinda, que ajuda à afirmação do 

Ego, à autoconfiança e ao desenvolvimento do corpo físico. Porém, ao nível do 
Eu Superior, é uma energia mais difícil de gerir, pois tende a centrar o 
indivíduo de tal maneira em si próprio, que perde facilmente a consciência do 
Outro ou do Coletivo. 

 
Deve ser aproveitada no sentido de abrir caminhos que beneficiem a sociedade 

e que mais ninguém tenha coragem de assumir, força para realizar ou fé para 
acreditar, numa atitude inovadora, líder e visionária. Ao nível do Eu Divino, o 
Vulcão é expressão da componente Vontade e, por isso, vive mais pelo Corpo. 

 
O planeta Marte é o natural regente do Signo do Vulcão, dono e senhor desta 
energia, uma vez que é impulsivo, físico, guerreiro. Porém, partilha esse 
governo com o Sol, que está em grande graça neste signo, em euforia e 
juventude (o tradicional estado de Exaltação), dominando-o nas Cartas 
diurnas (pessoas nascidas de dia).” 
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PRINCIPAIS LUZES NO VULCÃO (ou Carneiro / Áries) 

SOL 
 

Ao Sol no Vulcão chamamos na gíria popular de “pessoas do signo Carneiro/ 
Áries”. Expressam mais fielmente as características descritas anteriormente, 
uma vez que o Sol dá luz e grande energia ao signo em que está situado. 

 
Normalmente, a figura do Pai é psicologicamente forte, seja como exemplo 

digno de admiração, seja pela sua agressividade que gera medo ou até por 
ambas as razões. No caso das mulheres Vulcão vivem desafios grandes, entre o 
risco de projetarem o seu Sol nos seus maridos ou companheiros (que vivem o 
lado heroico ou assertivo que a mulher suprime em si própria) e o de serem 
mulheres independentes, fortes, sexuais, dominadoras, e diferentes do 
convencional. 

 
LUA 

 
Com a Lua no Vulcão, a relação com a mãe é tendencialmente conflituosa ou a 
primeira infância acidentada, estando a mãe a lutar e a tornar-se 
independente. Interiormente há uma impaciência latente, na gestão das 
emoções. Em geral, o indivíduo precisa de desafios para se sentir bem e gosta 
que o motivem e provoquem. 

 
MERCÚRIO 

 
Com Mercúrio posicionado neste signo o pensamento tende a ser rápido e o 
discurso prático e simples, ainda que podendo pender para sinceridade, 
ingenuidade ou agressividade excessivas. Em geral, o indivíduo precisa de 
movimento e ação para aprender com mais facilidade. 

 
VÉNUS 

 
Quando Vénus está posicionada no Vulcão, o indivíduo tende a viver o amor de 
forma impulsiva, física e sincera. Porém, atendendo a que é um dos signos de 
maior desafio para Vénus, são muito comuns padrões de relacionamentos 
curtos, relações modernas e de grande independência mútua, 
homossexualidade ou simplesmente vida solteira. 
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MARTE 
 

Com Marte colocado no Vulcão, signo do seu Domicílio, há normalmente uma 
reserva forte de coragem e mesmo força muscular. O indivíduo procura ser 
independente, lutando para ser o primeiro e chegar mais rapidamente aos 
seus objetivos. Há natural gosto por desafios e competições. Contudo, a 
impaciência e agressividade podem facilmente resultar em conflitos nas 
relações. 

 

JÚPITER 
 

Quando Júpiter está posicionado no Vulcão, o indivíduo tem facilidade em 
acreditar em si próprio e nos frutos das suas decisões. Procura promover a 
independência, como princípio social e de funcionamento das relações. É 
naturalmente propenso a envolver-se em áreas inovadoras e a ter coragem 
social, mesmo que possa chocar com convenções. Uma vez que esta energia 
está expandida pode pecar por demasiada impulsividade ou insensibilidade. 

 
SATURNO 

 
O planeta Saturno no Signo do Vulcão está naquilo que se designa seu estado 

de Queda, uma vez que neste signo a consciência do Outro é precária, o 
planeamento impossível de estruturar e as regras difíceis de cumprir. Saturno 
gosta de frio e ponderação, contrastando com o calor do Vulcão. Como Saturno 
tende a expressar-se com extrema rigidez, este posicionamento tanto pode 
resultar em padrões de extrema competitividade, impaciência e autoritarismo 
como em total repressão da assertividade e, consequentemente, da própria 
individualidade. Esta colocação sugere um certo karma de guerra e de 
violência. O desafio prende-se com o uso construtivo e socialmente 
responsável da força dos próprios instintos, de forma líder e verdadeira. 

 
URANO 

 
O planeta geracional Urano neste signo acrescenta aos nativos acentuadas 
facetas futuristas, tecnológicas, vanguardas e competitivas. 
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NEPTUNO 
 

Neptuno no signo de Áries / Carneiro confere à geração com este 
posicionamento natal uma idealização da figura de liderança e uma dedicação 
a uma causa que implique mudança, verdade e combate. 

 
PLUTÃO 

 
Plutão no Vulcão funcionará como uma reserva de enorme poder pessoal, 
liderança e capacidade de rutura com o passado, para as gerações com este 
posicionamento. 

 
ASCENDENTE 

 
O Ascendente Vulcão, por seu lado, corresponde normalmente a uma presença 
física forte e algo masculina, com uma cabeça ou nariz grandes. Para além da 
aparência, o Ascendente está associado ao nosso caminho de consciência, ao 
papel que viemos assumir e à nossa entrada na vida. Nesse sentido, as pessoas 
com este signo na zona do Nascente (Leste), irão tornar-se progressivamente 
mais corajosas, decididas e extrovertidas, com a idade e com a consciência. 
Partilharão muitas das melhores qualidades referidas acima na descrição do 
signo do Vulcão, serão tendencialmente autênticas e lutadoras. 
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CARACTERÍSTICAS FISIONÓMICAS DE PESSOAS COM ENERGIAS DO 
VULCÃO DOMINANTE 

 
Em geral, o corpo tende para ser alto, seco e musculado, especialmente nos 
homens; o cabelo farto e os traços masculinos no andar ou no rosto. A 
cabeça ou a testa destacam-se também pelo seu tamanho. 

 
Eis algumas fisionomias clássicas de nativos do Signo do Vulcão (ou seja, 
com o Sol aqui posicionado): 

 

 
E também o exemplo de algumas personalidades com o Ascendente no 
Signo do Vulcão: 
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  CARACTERÍSTICAS DE CADA UM DOS 30 GRAUS DO SIGNO DO VULCÃO 
 

Esta é uma abordagem que se aplica sobretudo ao grau do Signo Ascendente (que 
depende da hora de nascimento). Genericamente, a astróloga francesa Janduz (ver 
bibliografia) atribuiu as seguintes designações/ qualidades: 
 

Grau 1 (de 0º00′ a 0º59′) – “FORÇA APAIXONADA” [20/21/22 Março (*)] Grau 2 (de 

1º00′ a 1º59′) – “VALENTIA OSTENSIVA” [21/22/23 Março (*)] Grau 3 (de 2º00′ a 2º59′) 

– “CONCILIAÇÃO E LUXÚRIA” [22/23/24 Março (*)] 

Grau 4 (de 3º00′ a 3º59′) – “ASPEREZA OU INDEPENDÊNCIA RUDE” [23/24/25 Mr.(*)] Grau 5 (de 

4º00′ a 4º59′) – “PRETENSÃO JUSTIFICADA” [24/25/26 Março(*)] 

Grau 6 (de 5º00′ a 5º59′) – “SUPERIORIDADE INATA” [25/26/27 Março(*)] Grau 7 (de 

6º00′ a 6º59′) – “FALSIDADE CIRCUNSPECTA” [26/27/28 Março(*)] Grau 8 (de 7º00′ a 

7º59′) – “VIOLÊNCIAS PERIGOSAS” [27/28/29 Março(*)] 

Grau 9 (de 8º00′ a 8º59′) – “PAIXÃO” [28/29/30 Março(*)] Grau 10 

(de 9º00′ a 9º59′) – “TRIUNFO” [29/30/31 Março(*)] 

Grau 11 (10º a 10º59’) – “DOÇURA E FRAQUEZA MORAL” [30/31 Março e 1 Abril(*)] Grau 12 (11º a 

11º59’) – “AMBIÇÃO CORROSIVA” [31 Março e 1/2 Abril(*)] 

Grau 13 (12º a 12º59’) – “RECOMPENSA MERECIDA” [1/2/3 Abril(*)] Grau 14 (13º a 

13º59’) – “MÉRITO CONSCIENTE” [2/3/4 Abril(*)] 

Grau 15 (14º a 14º59’) – “TRAIÇÃO” [3/4/5 Abril(*)] 

Grau 16 (15º a 15º59’) – “OPORTUNIDADE E MATÉRIA” [4/5/6 Abril(*)] Grau 17 (16º a 

16º59’) – “PASSIVIDADE INTELIGENTE” [5/6/7 Abril(*)] Grau 18 (17º a 17º59’) – 

“AJUDA E AMIZADE CONFIANTE” [6/7/8 Abril(*)] Grau 19 (18º a 18º59’) – 

“ACUMULAÇÃO” [7/8/9 Abril(*)] 

Grau 20 (19º a 19º59’) – “VIAGENS E DESCOBERTAS” [8/9/10 Abril(*)] Grau 21 (20º a 

20º59’) – “ISOLAMENTO” [9/10/11 Abril(*)] 

Grau 22 (21º a 21º59’) – “INSTABILIDADE E LOUCURA” [10/11/12 Abril(*)] Grau 23 

(22º a 22º59’) – “ENCONTROS PERIGOSOS” [11/12/13 Abril(*)] Grau 24 (23º a 23º59’) 

– “AUSÊNCIA DE VALOR” [12/13/14 Abril(*)] 

Grau 25 (24º a 24º59’) – “DOMÍNIO” [13/14/15 Abril(*)] 

Grau 26 (25º a 25º59’) – “SUCESSO FACILITADO” [14/15/16 Abril(*)] 

Grau 27 (26º a 26º59’) – “DECADÊNCIA AMEAÇADORA” [15/16/17 Abril(*)] Grau 28 (27º a 

27º59’) – “FAVORES” [16/17/18 Abril(*)] 

Grau 29 (28º a 28º59’) – “ESFORÇO VALIOSO” [17/18/19 Abril(*)] 

Grau 30 (29º a 29º59’) – “FRAQUEZA SENTIMENTAL” [18/19/20 Abril(*)] 
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Grau 1 
(de 0º00′ a 0º59′) – “FORÇA APAIXONADA” [20/21/22 Março(*)] 

 

 
 
 

Descrição: “…Um homem robusto, de membros um pouco pesados, em pé e em 
movimento, a sua mão direita balança um bastão, a mão esquerda apoiada no 
quadril; uma pele de animal ou um tecido grosseiramente atirado na 
transversal do corpo atenua a nudez. Ele dá a impressão de um poder 
tranquilo mas decidido.” 

 
Síntese: Pragmatismo primitivo, força bruta ou força de espírito, 
resistência; associados a este grau podem estar questões relacionadas com 
recompensas e homenagens frustradas; tentações várias podem implicar 
desvios dos seus objetivos, remetendo-nos para o mito de Hércules. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
 

Descrição: “Uma mulher recém-saída do mar; uma foca a abraça.” 
 

Síntese: Emergência de novas formas e da potencialidade da consciência. 
 

Lição (pela integração entre as duas séries): A integração da força 
masculina primitiva com a beleza feminina e com o amor incondicional. 



Grau 2 
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(de 1º a 1º59´) – “VALENTIA OSTENSIVA” [21/22/23 Março(*)] 

 

Descrição:“… Um belo cavaleiro num cavalo de raça, ricamente adornado. Na 
mão direita brande um sabre, com a direita agarra as rédeas, martirizando 
sem dó o cavalo que se baixa vendo sob os seus passos formas reptilíneas.” 

Síntese: Valentia, coragem em combate e em ações de destaque; proteção 
dos fracos mas com ostentação das conquistas e da força bélica; exposição a 
má sorte ou autodestruição, em caso de abuso da sua força bruta. Está 
relacionado com profissionais de renome na área da medicina, cirurgia ou 
simplesmente indivíduos muito afortunados que terão de acautelar-se com 
as atitudes de arrogância, sob pena de serem castigados pela sua própria 
natureza. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: Descrição: 
“Um comediante revela a natureza humana.” 
Síntese: A capacidade de olhar objetivamente para si mesmo e para os outros. 

 
Lição (na combinação entre as duas versões): o sentido de humor e 
capacidade de rir de si, como forma de ultrapassar tendências arrogantes 
ou agressivas. 



Grau 3 
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(2º a 2º59′) – “CONCILIAÇÃO E LUXÚRIA” [22/23/24 Março(*)] 

 

 
Descrição: “…Uma mulher de boa companhia está sentada numa cadeira baixa, 
no seu espaço interior; o seu rosto é agradável, sorridente, as suas vestes são 
elegantes; o seu braço direito e a sua mão esboçam um gesto como se ela 
explicasse algo a alguém que não conseguimos ver. Atrás dela uma mulher está 
semideitada num tapete, pouco vestida, numa pose lasciva e provocante.” 

 
Síntese: Traduz uma natureza feminina ou masculina charmosa, franca, leal, 
generosa e um pouco altiva. Firmeza, dignidade, impulsividade sentimental. 
Amaina as cóleras, reconcilia os inimigos e consegue mesmo fazê-los rir. 
Amizades sinceras e dedicadas tornam-lhe a vida mais agradável. 
Dependendo da configuração planetária pode simbolizar todo o tipo de 
convites licenciosos, de indecências femininas e masculinas e de 
insaciabilidade. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos e Rudhyar: 

 
Descrição: “Um camafeu com o perfil de um homem, sugerindo a forma do seu 
país.” 

Síntese: o poder sustentador do Todo, quando o indivíduo se identifica com 
a sua vida. 

Lição (na integração entre as duas séries): Consolidar a dignidade, charme 
e firmeza num símbolo nacional ou coletivo de valor. 



Grau 4 
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(de 3º a 3º59′)– “ASPEREZA OU INDEPENDÊNCIA RUDE” [23/24/25 Março(*)] 
 

 
Descrição: “…Um bosque alto com imensas plantas e essências de espécies e de 
cores diferentes, no qual se passeia um homem rústico. Ao abrigo de um 
arbusto, um homem hirsuto esconde-se.” 

Síntese: Pessoa simples, circunscrita à sua vida quotidiana, muito remetido 
às origens. Este grau associa-se àquela pessoa que foi criada para trabalhar e 
não para estudar, que se satisfaz com aquilo que o senso comum lhe ensina 
sobre a sua profissão; um pouco grosseiro e áspero, sincero demais. De 
coração bom mas maneiras rudes e coléricas e tendência para abusos de 
poder. Atrai encontros que são marcantes para o seu destino, com pessoas 
parecidas consigo. Pode ser agente da força pública, repressivo ou 
disciplinador. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Um casal de namorados passeando numa estrada afastada.” 

 
Síntese: a progressiva polarização de energia, necessária para cumprir a 
própria função na vida. 

Lição (com a integração entre as duas séries): O amor e o relacionamento 
como forma de ultrapassar o lado rude e viver num paraíso romântico e 
recolhido. 



Grau 5 
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(de 4º a 4º59′) – “PRETENSÃO JUSTIFICADA” [24/25/26 Março(*)] 
 

 
Descrição: “…Um escopo de céu noturno atravessado por uma violenta 
tempestade, os raios riscando o vazio revelam uma massa rochosa ao longo da 
qual, indiferente à tempestade, um homem forte, musculado, decidido, sobe 
alegremente.” 

Síntese: Fortuna ao serviço de grandes causas, conquistas de mérito devido 
ao seu grande valor moral ou altruísta. Self made man, destinado a altos 
feitos. Segurança e credibilidade advêm das glórias obtidas através do seu 
esforço pessoal e trabalho. Na prática e na vida real, pode mesmo ser um 
alpinista, um guia de montanhas, um aviador. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: Descrição: 
“Um triângulo dotado de asas.” 
Síntese: a capacidade de autotranscendência. 

 
Lição (com a integração entre as duas séries): Subir a montanha com 
confiança e voar alto na sociedade e na vida. 



Grau 6 
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(5º00′ a 5º59′) – “SUPERIORIDADE INATA” [25/26/27 Março(*)] 
 

 
 
 

DESCRIÇÃO: “…na montanha, tendo subido uma estrada abrupta e em 
ziguezague, um homem a cavalo, à beira de uma ravina, olha orgulhosamente 
ao seu redor; aos seus pés, ao fundo do vale, os trabalhadores estão ocupados.” 

SÍNTESE: Origens ilustres e possibilidades de poder; líder por natureza, 
destinado a reinar; protegido por outros líderes; seja na política, nas artes, 
nas letras, no desporto ou nos negócios, dominará sempre e em todo o lado, 
pelo seu real valor. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

DESCRIÇÃO: “Um quadrado, com um dos lados profusamente iluminado”. 
 

SÍNTESE: o desejo emocional de uma existência concreta e estabilizada 
como pessoa. 

LIÇÃO (com a combinação das duas séries): O sentido de liderança e poder 
pessoal que se traduz em concretizações iluminadas, seja a nível material, 
profissional ou pessoal. 



Grau 7 

19 

 

 

 
(6º00′  a  6º59′)  –  “FALSIDADE  CIRCUNSPECTA”  [26/27/28  Março(*)] 

 
 

Descrição: “…Um caminho solitário no campo, conduzindo a um pequeno 
bosque; o caminho é ladeado por um muro que projecta uma linha de sombra 
na qual corre uma pequena raposa na direção do pequeno bosque.” 

Síntese: Grau bélico de pura natureza de Marte, permanentemente alerta 
contra os perigos naturais e humanos, de alguma hipocrisia e pouca 
frontalidade. Cobarde e fraudulento, consegue manipular e reunir as 
circunstâncias mais favoráveis à proteção da sua própria pessoa e fortuna, 
destruindo as provas dos seus atos pouco dignos. Reflexos rápidos e 
presença de espírito, agilmente consegue sair de situações complicadas, 
equilibrando-se entre a queda e o sucesso, principalmente se possui um 
Mercúrio poderoso. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Um homem logra expressar-se simultaneamente em dois reinos.” 

 
Síntese: A primeira compreensão da natureza dual do homem e das 
possibilidades que implica. 
 
Lição (pela integração entre as duas séries): A coragem e inteligência para 
sair da sombra/ medo e assumir ambos os lados da personalidade 
(introvertido e extrovertido ou feminino e masculino). 
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(7º00′ a 7º59′) – “VIOLÊNCIAS PERIGOSAS” [27/28/29 Março(*)] 

 

 
Descrição: “…Um homem em cólera provoca outros que jogam pacificamente à 
malha numa praça pública. Com um punhal na mão, tendo rasgado um 
cartaz, ele espuma de raiva quando constata o pouco efeito que produz.” 

Síntese: Descontrolado, combativo, agressivo, temerário; ao seu redor as 
pessoas olham-no como a um louco, sem que as suas intenções sejam 
compreendidas. Destruidor da paz, sem olhar às consequências dos seus 
atos e atitudes; Discussões permanentes, ameaças e brutalidade, 
principalmente se Marte e Mercúrio estão tensos em relação ao ascendente; 
Atividades enérgicas e aventureiras ajudarão a canalizar de forma mais 
positiva toda esta combatividade. Saturno conjunto a este grau produz 
mendigos profissionais ou pobres voluntariamente. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos: 

 
Descrição: “Um grande chapéu feminino com fitas sopradas pelo vento leste.” 

 
Síntese: proteção e orientação espiritual no desenvolvimento da consciência. 

 
LIÇÃO (pela integração entre as duas séries): saber ser socialmente mais 
refinado e ter classe no trato canalizando a energia física, por exemplo, 
para o desporto. 
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(8º00′ a 8º59′) – “PAIXÃO OU ORGULHO” [28/29/30 Março(*)] 

 

 

 
Descrição: “…Um homem em pé num terraço alto, de braços cruzados sobre o 
peito, numa pose altiva, observa com olhar conquistador o panorama de uma 
cidade aos seus pés.” 

Síntese: Desejo de ser ser admirado pelo mundo, um desejo que pode ser 
merecido, desde que mantenha alguma humildade; Recusa ajuda e rejeita 
ser liderado, porque nasce para ser líder espiritual, com uma enorme auto-
consciência e capacidade de influenciar todos os que o rodeiam; Deve 
dominar a favor de causas nobres o orgulho excessivo, a auto-imagem 
exacerbada, o oportunismo, auto-confiança, independência. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
 

Descrição: “Um visor de cristal.” 
 

Síntese: o desenvolvimento de uma compreensão interna da totalidade 
orgânica. 

Lição (pela combinação entre as duas séries): Desenvolver uma visão 
estratégica, clara e iluminada. 
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(9º00′ a 9º59′)– “TRIUNFO” [29/30/31 Março(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…à esquerda: um campo de batalha, mortos e feridos. À direita: 
uma mesa de caça, faisões, perdizes, coelhos; no meio, um homem armado.” 

SÍNTESE: Calmo e fleumático; Podemos estar perante um grande guerreiro 
que a qualquer momento vira as costas à batalha e se dedica a projetos 
puramente aventureiros; Tem a energia de um domador, de um caçador de 
animais selvagens, triunfante; Mas os seus triunfos podem ser ensombrados 
pelas ideias de sangue que pairam sobre ele; A constelação Forneau pode dar-
lhe um caráter prático e persuasivo, capaz de pegar nas matérias-primas e 
delas criar objetos como armas, sem que chegue a servir-se delas; 
Responsabilidade guerreira e política de grande singularidade. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Um professor dá novas formas simbólicas a imagens 
tradicionais.” 

SÍNTESE: revisão de atitude, num início de novo ciclo de experiência. 
 

LIÇÃO (pela combinação das duas séries): Conseguir dar a atividades 
tradicionais como a caça e a guerra um sentido moderno, como por 
exemplo, a competição desportiva, o espetáculo teatral ou o ensino. 
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(10º00′ a 10º59′) – “DOÇURA E FRAQUEZA MORAL” [30/31 Março e 1 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…Uma mulher estendida num canapé ou sofá, com uma atitude 
e uma desenvoltura ao mesmo tempo elegantes e enganadoras, o vestido 
parecendo prestes a deslizar pelo ombro.” 

SÍNTESE: Associadas a este grau estão normalmente a beleza e a 
benevolência, hospitalidade, amabilidade, doçura. No caso dos homens, 
serão muito solicitados por mulheres, no caso de mulheres, imprudentes e 
sem vontade própria, com necessidade de agradar; Amores escondidos, 
uniões livres, mudanças; Com posições planetárias mais mercurianas, o 
espírito será então mais forte do que os sentidos. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “O dirigente de uma nação.” 

SÍNTESE: O poder resultante da integração formal do desejo coletivo de ordem. 
 

LIÇÃO (pela integração entre as duas séries): Conseguir canalizar a 
amabilidade, doçura, e a sedução como recursos essenciais para a 
liderança do coletivo. 
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(11º00′ a 11º59′)- “AMBIÇÃO CORROSIVA” [31 Março e 1/2 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…um homem com os seus dois jovens filhos pela mão, passeia 
com eles no seu jardim; entrevemos a casa simples através dos ramos. O pai é 
amável e parece obcecado por uma ideia enquanto nos apercebemos do motivo 
no espelho de água que lhe mostra o seu reflexo decorado com um cachecol.” 

SÍNTESE: Seja homem ou mulher, é uma pessoa que se sacrifica pelo bem 
dos seus, seja pela família, pela casa, pela educação dos seus filhos, que será 
a melhor, com princípios de honra e elevação ou pelo dos seus pares; Sujeito 
de atitudes nobres e puras de coração; Dedicado a causas sociais próximas 
de si, pode representar no expoente máximo da sua expressão um 
presidente da câmara. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

DESCRIÇÃO: “Uma revoada, em forma triangular, de um bando de gansos 
selvagens.” 

SÍNTESE: uma confiança idealista numa imagem mental de ordem universal. 
 

LIÇÃO (pela combinação das duas séries): A honra, civismo e elevação para 
construir um ideal de grupo, familiar, empresarial ou político. 
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(12º00′ a 12º59′)– “RECOMPENSA MERECIDA” [1/2/3 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…Uma montanha iluminada pelo Sol que se vai pondo. No topo 
vê-se um homem de idade, um pouco curvado, com um ceptro na mão direita e 
uma coroa real na mão esquerda. Um manto largo esconde a sua roupa.” 

SÍNTESE: Sentimento de missão divina, de audácia para que se cumpra esta 
missão em vida, sem agredir ninguém mas com a noção perfeita de quem o 
pode prejudicar ou atrasar; Grande sabedoria e até pioneirismo; Este grau 
representa também a glória tardia mas inevitável de um sujeito que 
ultrapassou todas as dificuldades da sua vida. A estrela Alpherat favorece-o, 
bem como o mês de Abril. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

DESCRIÇÃO: “Uma bomba que não explodiu revela um protesto social 
fracassado.” 

SÍNTESE: uma avaliação íntima da possibilidade de transformação súbita do 
“status quo”. 

 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries): Alcançar a glória social, mesmo 
que tardiamente, sem agredir ninguém… pela sabedoria, resiliência e 
sentimento de missão. 
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(13º00′ a 13º59′)– “MÉRITO CONSCIENTE” [2/3/4 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…Um homem bem aceite e de bom ar (do género Tastevin 
borgonhês), sai de uma cave bem guarnecida e apresenta, levantando o braço, 
um copo cheio de vinho. À sua frente, um cão e um leão sentados entreolham-
se amigavelmente.” 

SÍNTESE: Espírito acolhedor, confiante, leal, ambição honesta, força útil; 
Agricultura, carreira militar, magistratura; Consciente do seu valor, sem 
exageros; estimado, respeitado, fala de igual para igual com todos os que 
são bons de coração e de valores, seja qual for a sua posição social e a deles. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Uma serpente enrodilhando-se perto de um homem e de uma 
mulher.” 

SÍNTESE: identificação, numa relação bipolar, com o ritmo impessoal da 
energia natural. 

LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): A amizade e a lealdade que 
podem existir numa relação amorosa e sexual. 
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(14º00′ a 14º59′)- “TRAIÇÃO” [3/4/5 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…Um homem em perigo de se afundar debate-se contra a 
corrente; um pouco à frente vemos a passagem que caiu sob os seus passos.” 

SÍNTESE: As duas faces da traição; Quando o ascendente está muito perto 
de Saturno surge uma natureza dissimulada, silenciosa, concentrada, 
aproveitando-se do amor que inspira nos outros para proveitos próprios; 
Especulação, jogo, erros de julgamento, confiança mal empregue; Deve ser 
prudente e conhecer-se bem para evitar a ruína; Atividades relacionadas 
com a água são desaconselhadas. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
 

DESCRIÇÃO: “Um índio tecendo uma manta ritual.” 
 

SÍNTESE: a projeção, na vida quotidiana, da perceção da totalidade e da 
plenitude. 

 
LIÇÃO (pela integração das duas séries): Usar a prudência e a paciência, 
para evitar precipitações e erros de julgamento. 



Grau 16 

28 

 

 

 
(15º00′ a 15º59′) – “OPORTUNIDADE E MATÉRIA” [4/5/6 Abril(*)] 

 

 
 

DESCRIÇÃO: “…Uma mulher em pé, um pouco inclinada para a frente, 
equilibra uma balança cujos pratos contêm um deles uma taça de vinho e o 
outro peças de ouro, diamantes, pérolas, etc…” 

SÍNTESE: Capaz de quase tudo para conseguir o que lhe falta, roupas 
elegantes, prazeres vários, conforto; Relaciona-se com falta de sentimento, 
egoísmo, avareza, orgulho exagerado em si mesmo, ruína devido a 
extravagâncias. Por outro lado, Cassiopeia poderá conceder-lhe a benesse 
de um talento para a escultura ou joalharia, o que lhe elevará o espírito. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Espíritos da natureza são vistos em ação à luz do Sol.” 

 
SÍNTESE: Sintonia com a potência de forças invisíveis da natureza. 

 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber criar riqueza e 
conforto, trabalhando com os Elementos da natureza. 
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(16º00′ a 16º59′) – “PASSIVIDADE INTELIGENTE” [5/6/7 Abril(*)] 

 
 

DESCRIÇÃO: “…Uma jovem estudante, com um livro na mão, passeia-se por 
um caminho sombrio; os raios de Sol atravessam os arbustos iluminando o seu 
rosto.” 

SÍNTESE: Estudo concentrado e meditativo, isolamento interior; 
personalidade contemplativa, em reflexão e auto-conhecimento; Tende 
para um aperfeiçoamento moral na exata medida da evolução da sua 
existência física; privilegia lugares isolados e calmos; um caminho de 
trabalho com a honra como luz ao fundo de uma floresta virgem. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Duas dignas solteironas se acham sentadas em silêncio.” 

 
SÍNTESE: A capacidade de transformar uma falta natural de potência em 
estabilidade e serenidade interior. 

LIÇÃO (pela integração de ambas as séries): A importância da reflexão e da 
meditação como caminho para a luz. 
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(17º00′ a 17º59′) – “AJUDA E AMIZADE CONFIANTE” [6/7/8 Abril(*)] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESCRIÇÃO: “…Um homem e uma mulher em pé apertam a mão; ambos têm 
um ar bom e doce, e o homem esboça um gesto de protecção.” 

SÍNTESE: Abnegação, dedicação, reciprocidade de sentimentos, amor de 
paz, concórdia, alegria, bom acolhimento, amabilidade sincera; Bom 
julgamento, autoridade sorridente, sucesso estável e agradável; A 
intervenção feminina pode ser favorável em determinados assuntos 
pessoais ou de família. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
 

DESCRIÇÃO: “Uma rede vazia estendida entre duas árvores.” 
 

SÍNTESE: uma alternância construtiva entre a atividade e o repouso. 
 

LIÇÃO (pela integração entre as duas séries): A amizade e a amabilidade 
como valores fundamentais para uma vida em paz. 
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(18º00′ a 18º59′) – “ACUMULAÇÃO” [7/8/9 Abril(*)] 

 

 
 

DESCRIÇÃO: “…um velho vestido com um robe usado, num interior pobre, 
aperta nervosamente contra o peito dois sacos de tela nos quais se destacam a 
palavra: Ouro.” 

SÍNTESE: O pobre voluntário, que vive de nada e que acumula coisas que 
não lhe servem para nada a não ser para que ele as possa contemplar; 
Mesquinhez, parcimónia, avareza, misantropia, solidão, ciúme, medo de 
perder um tesouro que é inútil; Deve aprender a usar parte da sua fortuna 
para dar prazer a si e aos outros. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “O tapete mágico da imagética oriental.” 

 
SÍNTESE: uso da imaginação criativa. 

 
LIÇÃO (pela integração das duas séries): Aprender a usar a riqueza para 
dar prazer a si e aos outros, viajando e criando. 
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(19º00′ a 19º59′) – “VIAGENS E DESCOBERTAS” [8/9/10 Abril(*)] 

 

 
 

DESCRIÇÃO: “…Um homem prepara-se para uma longa e dura viagem; ao seu 
redor, acessórios diversos; na sua cintura, uma bolsa e um punhal.” 

SÍNTESE: Viagens e aventuras úteis e com o propósito de conhecer 
novidades na área das ciências, artes e riquezas naturais; Moral e 
mentalmente forte, não teme nada nem ninguém; Caso a posição dos 
planetas não favoreça as viagens, este grau pode simbolizar uma grande 
empresa com negócios em vários continentes. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Uma garotinha alimentando pássaros no Inverno.” 

 
SÍNTESE: A superação por meio da compaixão. 
 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries): Ter capacidade e preparação 
para grandes viagens. 
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(20º00′ a 20º59′) – “ISOLAMENTO” [9/10/11 Abril(*)] 

 

DESCRIÇÃO: “…Um homem sozinho numa jangada, no meio do Oceano à solta; 
ele está torto, inclinado, esfomeado, patético; mas é enérgico e faz o seu melhor 
com os sinais de aflição.” 

SÍNTESE: Dificuldades agonizantes, perigos vários sem hipótese de 
salvamento, impotência de reação; Mesmo quando não se tratam de 
situações limites estaremos perante exílios ou prisão num local distante da 
origem, emigração forçada; a estrela Baten Kaitos piora a condição de vida e 
conduz a infortúnios; Eventualmente poderá haver um gosto por viagens se 
as posições planetárias forem favoráveis, mas a prudência e a procura de 
uma vida mais calma são essenciais. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Um pugilista entra no ringue.” 

 
SÍNTESE: a liberação e glorificação da agressividade social. 

 
LIÇÃO (pela integração das duas séries): A resiliência e força de espírito são 
necessárias para atravessar as maiores adversidades. 
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(21º00′ a 21º59′) – “INSTABILIDADE E LOUCURA” [10/11/12 Abril(*)] 

 

 
 
 

DESCRIÇÃO: “… Um homem de ar ausente afasta-se de uma fonte à qual tinha 
ido buscar água que agora deixa verter do cântaro sem que se aperceba; no 
canto, um urso teima em morder uma árvore caída na terra.” 

SÍNTESE: Aquele que não sabe o que faz dificilmente consegue ter um rumo 
e manter a sua fortuna, seja ela pequena ou grande; Indecisão, dúvida, 
preguiça; Tendência para colocar a culpa no exterior e falta de capacidade 
para perceber os próprios erros. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “O portão do jardim de todos os desejos realizados.” 

 
SÍNTESE: abundância possibilitada pela união e cooperação humanas. 

 
LIÇÃO (pela integração entre as duas séries): Saber reconhecer a 
abundância de recursos e manter um foco. 
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(22º00′ a 22º59′) – “ENCONTROS PERIGOSOS” [11/12/13 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…Um homem sentado no canto de uma mesa sob um 
caramanchão, de ar despreocupado, olhando à luz o vinho do seu copo, 
enquanto dois malvados companheiros sentados não longe dele conversam 
misteriosamente, perscrutando-o; à direita três serpentes lutam entre si.” 

SÍNTESE: Espírito ágil, refinado, subtil, benevolente, mas sem consistência 
nem vontade; Influenciável, sem espinha dorsal; Atrai amigos falsos e 
perigosos, podendo melhorar a sua vida apenas se se ajudar a si mesmo e 
investir na sua força de carácter. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
 

DESCRIÇÃO: “Uma mulher grávida em leves trajes de Verão.” 
 

SÍNTESE: Fecundidade. 
 

LIÇÃO (pela integração das duas séries): Saber apreciar a vida, com leveza, 
criatividade e sentido de procriação; privilegiar a família/ relação em 
detrimento de uma vida social boémia ou nefasta. 
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(23º00′ a 23º59′) – “AUSÊNCIA DE VALOR” [12/13/14 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…Um homem preguiçosamente deitado num tapete brinca com 
bolas brilhantes de diferentes cores. Uma mulher seminua de pé atrás dele 
olha-o de forma cativante e dominante.” 

SÍNTESE: Alegre, com pouca vontade própria, despreocupado; 
Autoindulgente, deixa que sejam outros a comandar as coisas em todas as 
áreas de vida; Indiferença perante o desprezo dos outros, porque se sente 
feliz vendo os seus talentos serem solicitados para organização de festas; 
Intensa sensualidade e tendência para problemas na relação com o sexo 
oposto. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Sopradas para dentro do vento, as cortinas de uma janela 
aberta tomam a forma de uma cornucópia.” 

SÍNTESE: abertura ao influxo de energias espirituais. 
 

LIÇÃO (pela integração das duas séries): Saber inspirar-se e inspirar os 
outros, conseguindo ao mesmo tempo distinguir a sua vontade própria nas 
relações e na vida. 
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(24º00′ a 24º59′) – “DOMÍNIO” [13/14/15 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…Um cavaleiro forte monta um cavalo teimoso, mantendo-o 
com as rédeas curtas. Ele olha com desprezo para um homem pequeno e 
despenteado que monta um carneiro/bode que esperneia, tentando deitá-lo 
por terra.” 

SÍNTESE: Caráter dominador, cuidadoso e digno de confiança; Resistente, 
terá tendência para manter todos os que puder na sua rédea curta; Deve 
aprender, tanto na esfera pública como na privada, a respeitar as opiniões e 
formas de vida dos outros, ainda que diferentes das suas. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
 

DESCRIÇÃO: “A possibilidade de o homem ganhar experiência em dois níveis 
do ser.” 

SÍNTESE: a revelação de novas potencialidades. 
 

LIÇÃO (pela combinação das duas séries): Conseguir domar e expandir a 
dualidade como, por exemplo, desenvolvendo duas áreas profissionais em 
simultâneo. 
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(25º00′ a 25º59′) – “SUCESSO FACILITADO” [14/15/16 Abril(*)] 

 

DESCRIÇÃO: “…Uma personagem real apresenta o seu ceptro a um escriturário 
ajoelhado, enquanto acima deles um grande Sol projeta os seus raios sobre um 
Sol mais pequeno.” 

SÍNTESE: Poderá ser sinónimo de uma vida facilitada, pela necessidade de 
cumprir grandes feitos; Independentemente das suas qualidades e méritos, 
consegue atingir altos níveis de sucesso graças a uma enorme sorte e ao 
apoio de pessoas em lugares de enorme importância na sociedade; 
Protegido pelos seus superiores, a tomada de decisões acertadas pode levá-
lo a posições de prestígio político. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Um homem dotado de mais dons do que é capaz de suportar.” 

 
SÍNTESE: obsessão pela potencialidade. 

 
LIÇÃO (pela integração de ambas as séries): Entender a real 
responsabilidade que nos é conferida num cargo. 
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(26º00′ a 26º59′) – “DECADÊNCIA AMEAÇADORA” [15/16/17 Abril(*)] 
 

 
DESCRIÇÃO: “…Um homem que tropeça e vai cair, com o braço à sua frente, 
perto de um dragão, que parece olhar para ele.” 

SÍNTESE: Inventivo, inconformista e de caráter obstinado e com tendência 
para ir contra as leis estabelecidas; Devido à suas origens poderá ser mal 
preparado para a vida profissional ou com tendência para atrair 
interesseiros e maus conselheiros; A queda total pode ser evitada usando de 
cautela, prudência, força, sabedoria e persistência ao longo de toda a sua 
vida. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Por meio da imaginação, uma oportunidade perdida é 
recuperada.” 

SÍNTESE: revisão de atitude e reavaliação interior. 
 

LIÇÃO (pela integração entre as duas séries): A capacidade e imaginação 
para voltar a erguer depois de tropeçar. 



Grau 28 
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(27º00′ a 27º59′) – “FAVORES” [16/17/18 Abril(*)] 

 

 
DESCRIÇÃO: “…Uma mulher loira, de pé, ricamente vestida, sozinha, esboça 
um gesto de acolhimento.” 

SÍNTESE: Inclinação para os prazeres da vida, riqueza ou felicidade que 
pode ser posta sob provas/ tentações morais; Uma mulher de posses 
poderá ter um papel preponderante na vida pessoal ou profissional deste 
sujeito; Deve usar a sua sorte e fortuna para desenvolver o seu potencial e 
ideias; Alguma timidez, fraca determinação; Profissões relacionadas com lãs, 
tecidos e produtos a eles associados. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “Uma grande assistência confronta o protagonista que lhe 
frustra as expetativas.” 

SÍNTESE: a necessidade de uma preparação madura e de autocrítica. 
 

LIÇÃO (pela combinação das duas séries): Saber compreender os limites 
do próprio Ego/ orgulho pessoal perante os outros. 



Grau 29 
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(28º00′ a 28º59′) – “ESFORÇO VALIOSO” [17/18/19 Abril(*)] 

 
DESCRIÇÃO: “…Um homem robusto e de aparência humilde abate uma árvore 
a golpes de machado; sobre a terra um livro, porque o homem estuda nas 
pausas.” 

SÍNTESE: Mudanças frequentes, esforço persistente para ganhar a vida 
através de trabalhos modestos, ultrapassando as vicissitudes que a vida lhe 
apresenta; Profissões ligadas ao trabalho e esforço masculinos; bosques, 
animais da quinta, trabalhos agrícolas trazer-lhe-ão sucesso e 
reconhecimento; Pode dedicar-se a atividades relacionadas com a natureza, 
que podem ser uma forma de tomar consciência da importância da natureza 
no planeta e de desenvolver técnicas de vanguarda a ela associadas. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

DESCRIÇÃO: “A música das esferas.” 
 

SÍNTESE: sintonia com a ordem cósmica. 
 

LIÇÃO (pela combinação entre ambas as séries): A conciliação da força de 
trabalho com o mais alto estudo filosófico ou artístico. 



Grau 30 
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(29º00′ a 29º59′) – “FRAQUEZA SENTIMENTAL” [18/19/20 Abril(*)] 

 
DESCRIÇÃO: “…Uma mulher puxa um cavalo bem arreado em vez de o montar, 
e um pouco mais longe, um homem preparado para a guerra parece consultar 
a Lua minguante.” 

SÍNTESE: Natureza contraditória, com tendência para fazer as coisas de 
forma diferente da que os outros fazem; Caráter combativo, egoísta, cuja 
autosatisfação está acima de tudo; Oscila, contudo, entre o valentão e o 
rapazinho prisioneiro dos seus próprios sentimentos passionais; pode ser 
dominado por uma mulher e levado pela sua ingenuidade nas relações 
conjugais. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: “A lagoa de uma pata e sua ninhada.” 

 
SÍNTESE: a compreensão das fronteiras naturais. 

 
LIÇÃO (pela integração entre ambas as séries): Ultrapassar conflitos 
internos e passionais, para construir um sentido de família ou de grupo. 



ESTRELAS FIXAS DE VULCÃO (Carneiro / Áries) 
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DECANATOS OU FACES 

Versão Moderna: 
 

 
Versão dos Caldeus: 

 

 
TERMOS OU LIMITES 
Versão 1 – Egípcios 

Versão 2 – Ptolomeu  

Versão 3 – Caldeus 
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NOTAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

 
Daniel Chennevière, conhecido como Dane Rudhyar, nasceu em Paris e 
viveu 90 anos entre o século XIX e o século XX. Foi assistente do compositor 
Claude Debussy e secretário do escultor Gustave Rodin, e tendo sido 
considerado o pai da Astrologia Moderna, pautou a sua vida por uma 
dedicação total aos seus vários talentos: Astrologia, Pintura, Ilustrações e 
Música. Dane Rudhyar era um verdadeiro “Homem do Renascimento”, 
completo na aplicação dos seus diversos talentos e da sua sabedoria. É o 
autor de inúmeras obras sobre a Astrologia Psicológica, para além da 
referida na bibliografia acima: “Astrologia da Personalidade”, “Tríptico 
Astrológico”, “A Astrologia e Psique Moderna”, A Astrologia da 
Transformação”, entre outras. 

 

 
As informações recolhidas sobre a astróloga Janduz são vagas mas pelo que 
conseguimos concluir tratava-se de Jeanne Duzéa nascida em Junho de 
1874, fundadora do Centro de Estudos Astrlógicos de França em Paris. 
Escreveu o “Curso Universal de Astrologia, simples e científica – Prelúdio à 
Enciclopédia Astrológica Francesa” (1935), seguida da “Enciclopédia 
Astrológica Francesa” (1936). 
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Se quiser conhecer mais informações, artigos ou cursos técnicos de Astrologia: 
 

 

 
 
 
 

 
 

 

 
Em parceria com: 


